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Temer transfere ao PMDB controle de verbas contra seca
Na primeira semana de campanha eleitoral nos municípios, Michel Temer 
(PMDB) tirou dos governadores do Nordeste a execução de recursos 
de obras de combate à seca e a transferiu ao Departamento Nacional 
de Obras Contra as Secas (Dnocs), controlado predominantemente por 
peemedebistas. O Planalto também aumentou repasses. Para Alagoas, por 
exemplo, Estado governado por Renan Filho (PMDB), o valor subiu de R$ 2 
milhões para R$ 10 milhões. O governador é filho do presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL). O mesmo ocorreu em Sergipe. A gestão de 
verbas para obras contra seca é disputada por servir como arma eleitoral. 

Em julho, medida provisória do governo liberou crédito extraordinário de R$ 789,9 milhões para ações 
emergenciais na região. Com o quinto ano consecutivo de estiagem, o presidente em exercício tem 
no Nordeste o maior índice de rejeição. Segundo o Ministério da Integração Nacional, a transferência 
para o Dnocs ocorreu porque o órgão tem “anos de experiência em obras contra a seca”.

Tribunal de Contas bloqueia R$ 2,1 bi da Odebrecht e da OAS
O Tribunal de Contas da União (TCU) bloqueou R$ 2,1 bilhões das construtoras Odebrecht e OAS, 
de executivos das duas empresas e do ex-presidente da Petrobras José Sérgio Gabrielli. A medida 
tem por objetivo garantir o eventual ressarcimento de prejuízos em duas obras da Refinaria Abreu 
e Lima, em Pernambuco, causados por esquema de cartel, corrupção e superfaturamento inves-
tigado na Operação Lava Jato. Os preços pagos pela estatal estavam inflados em cerca de 25%. 
A Odebrecht e a OAS informaram que não se pronunciariam sobre o caso. Gabrielli pediu que seu 
advogado fosse consultado, mas o profissional não respondeu aos pedidos de entrevista.

No quarto ataque a empresa de valores, polícia vê ação do PCC
Pelo menos 30 bandidos fortemente armados invadiram na madrugada de ontem a sede da Protege, 
em Santo André (SP). Ruas de acesso à transportadora de valores foram bloqueadas pela quadrilha. 
Houve tiroteio com vigilantes e PMs, mas nada foi levado. À tarde, oito suspeitos foram presos. Esta 
foi a quarta ação contra empresas de valores este ano no Estado de São Paulo. O delegado Emygdio 
Machado Neto, diretor do Deic, disse que o PCC é investigado por envolvimento nos ataques.

● Temer vai à Rio-2016
O presidente em exercício, Michel Temer, faz 
reunião com ministros no Parque Olímpico, 
no Rio. Antes, ainda em Brasília, Temer se 
encontra com um grupo de presidentes de 
tribunais de contas.

● Meirelles com Bradesco BBI
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
recebe executivos do banco Bradesco BBI.

● Ilan reúne Comef
O presidente do Banco Central, Ilan Goldfa-
jn, e todos os diretores da instituição parti-
cipam de reunião do Comitê de Estabilidade 
Financeira (Comef).

● Exportação e importação
A Fiesp divulga os Coeficientes de Exporta-
ção e de Importação da indústria brasileira 
referentes ao segundo trimestre.

● Indicadores dos EUA
O Conference Board revela o índice de 
indicadores antecedentes da economia ame-
ricana de julho, enquanto o Federal Reserve 
da Filadélfia apresenta o índice de atividade 
regional de agosto.

● BCE publica ata
O Banco Central Europeu (BCE) publica a ata 
da sua última reunião de política monetária.
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Ata do Fed faz Bovespa bater novo recorde no ano
A ata da última reunião de política monetária do Federal Reserve (Fed, o banco central dos 
Estados Unidos), divulgada na tarde de ontem, enfraqueceu as apostas em uma alta de 
juros nos EUA este ano. A maioria dos diretores da instituição indicou que é preciso espe-
rar mais indicadores antes de mudar as taxas. Em reação ao documento, os rendimentos 
dos Treasuries (títulos do Tesouro norte-americano) inverteram a direção e estiveram 
em baixa. O dólar perdeu força, mas acabou mantendo um viés de alta frente a diversas 
moedas, enquanto as bolsas de Nova York reagiram positivamente. Dow Jones avançou 
0,12%, S&P 500, +0,19% e Nasdaq ficou perto da estabilidade, com +0,03%. O petróleo, 
por sua vez, cravou o quinto avanço consecutivo. Todos esses movimentos nortearam 
os mercados domésticos. A Bovespa, que vinha operando em queda desde o período da 
manhã, migrou para o positivo após a divulgação da ata e terminou em 59.323,82 pontos 
(+0,80%), novo recorde do ano. O dólar à vista ante o real, que subia perto de 1% antes da 
publicação do documento, desacelerou o ritmo, mas recuperou algum fôlego e registrou a 
quinta sessão seguida de ganho, cotado a R$ 3,2053 (+0,35%). Nos juros, o ajuste pós-ata 
do Fed foi parecido com o do dólar. O contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) para janeiro 
de 2019 apontou 12,13% no fim da sessão regular, ante 12,11% do dia anterior.

MERCADO FINANCEIRO

Orçamento de 2017 leva em conta limite para gasto 
Enquanto busca apoio para aprovar a Proposta de Emenda à Constituição 
(PEC) que cria um limitador para o crescimento das despesas públicas, o 
governo já usa o instrumento - considerado a peça-chave do ajuste fiscal 
- para tentar bloquear a expansão dos gastos no orçamento de 2017. 
Ontem, o secretário de Política Econômica do Ministério da Fazenda, Carlos 
Hamilton de Araújo, disse que as despesas do governo federal no próximo 
ano não crescerão mais do que 7,2%, que é a estimativa da equipe econômica para a inflação 
de 2016. “Pode ser que o crescimento global das despesas não seja exatamente 7,2%; deve ser 
um pouco menor”, afirmou Hamilton. “Não temos alternativa a não ser controlar o aumento da 
despesa pública. Manter uma porta aberta para o gasto é a maior ameaça para o crescimento 
econômico”, enfatizou. O projeto que limita os gastos públicos está em tramitação na Câmara.

Rio Grande do Sul pede socorro financeiro ao governo
O secretário da Fazenda do Rio Grande do Sul, Giovani Feltes, disse ontem que as medidas de 
ajuste fiscal adotadas pelo governo gaúcho não são suficientes para equilibrar as contas. “É 
absolutamente cristalino que falta dinheiro. Não tenho a menor dúvida de que vamos precisar 
de um aporte federal”, disse durante um evento na Federação das Associações Comerciais e de 
Serviços do Estado, a Federasul. Nos últimos seis meses, o Rio Grande do Sul vem atrasando 
os salários dos servidores vinculados ao Executivo. O governo gaúcho se concentra em dois 
pedidos de ressarcimento, que somam R$ 4,9 bilhões, segundo a Secretaria da Fazenda.

Montadoras paradas pioram resultados da indústria
As paralisações de montadoras em julho e agosto podem voltar a afetar os resultados da 
produção industrial no País e prolongar o ajuste no pessoal ocupado na atividade, segundo 
especialistas. Pelo menos seis fábricas de automóveis estão paradas. O segmento de veículos 
automotores responde por cerca de 10% da atividade industrial brasileira, mas também influen-
cia outros setores da cadeia produtiva. “Mais importante do que o peso em si da atividade de 
veículos é o encadeamento com outros setores industriais”, disse André Macedo, do IBGE.

Ministro vai insistir na liberação 
de capital estrangeiro para aéreas
Em entrevista ao jornal Valor Econômico, o mi-
nistro dos Transportes, Maurício Quintella, disse 
que o governo pretende insistir na liberação da 
presença de 100% de capital estrangeiro no con-
trole das companhias aéreas - atualmente, o teto 
é de 20%. “Não teremos dificuldade para aprovar 
(a medida no Congresso), afinal isso é bom para 
o setor”, afirmou. Quintella também revelou que 
concessão de Congonhas e Santos Dumont à 
iniciativa privada será reavaliada, já que os dois 
aeroportos são fundamentais para a Infraero.
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R$ 880,00 
0,52%
0,00%
0,05%

0,1845%
1,0761%

  0,80%; vol. R$ 21,087 bi
0,737%

 0,13699/0,13703
 0,13651/0,13696

1,11%
14,13%

R$ 3,2041/R$ 3,2053
R$ 3,1670/R$ 3,3470
R$ 3,5770/R$ 3,7800
R$ 3,2700/R$ 3,3700

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - julho

IGPM-FGV - 1ª Prévia/agosto

IPC-FIPE - 2ª Quad./agosto

TR pré (16/08)

TBF (16/08)

Ibovespa (17/08)

Poupança Nova (18/08)

CDB pré 30 dias (17/08)

CDB pré 61 dias (17/08)

CDI acumulado mês (17/08)

CDI anualizado (17/08)

Dólar Comercial (17/08)

Dólar Turismo (17/08)

Euro Turismo (17/08)

Dólar Papel SP (17/08)

Receita questiona BofA sobre aviões 
arrendados a empresários no País
A Receita Federal tenta desde março obter informa-
ções da divisão americana do Bank of America (BofA) 
sobre 24 aeronaves arrendadas pela instituição a 
empresas brasileiras. O banco entrou na Justiça 
com mandado de segurança para não ser obrigado a 
entregar ao órgão documentos e informações sobre 
esses contratos. O pedido está na 8ª Vara Federal 
de São Paulo e ainda não foi analisado. Uma fonte 
afirma que a Receita suspeita que esses leasings, 
declarados como locação para arrendatários brasi-
leiras, esconderiam, com o aval do banco, transações 
de financiamento com tributação mais elevada. Com 
isso, haveria a evasão de R$ 1 bilhão em impostos.

INDICADORES FINANCEIROS
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Temer fará reformas após impeachment, diz Aécio
O presidente do PSDB, senador Aécio Neves (MG), afirmou que o presidente em exercício, Mi-
chel Temer, tranquilizou a legenda ao garantir que vai cumprir uma agenda de reformas assim 
que for efetivado no cargo. Temer promoveu um jantar no Palácio do Jaburu com tucanos na 
noite de ontem com o objetivo de aparar arestas com os aliados, descontentes com os rumos 
da gestão do interino, em especial na área fiscal, e receosos de que essa ação tenha motivação 
eleitoral. Aécio disse que o presidente em exercício fará um pronunciamento com a defesa de 
reformas estruturais após o julgamento do impeachment, marcado para começar em uma 
semana. “Nós estimulamos (ele) que o faça e esse pronunciamento, a meu ver, sinalizará de 
forma definitiva o que será o governo Michel Temer, nós esperamos que seja um governo com o 
compromisso com a história e não com as eleições”, disse Aécio, na saída do encontro.

Dilma decide comparecer ao Senado para se defender
A presidente afastada Dilma Rousseff decidiu ir ao plenário do Senado no 
dia 29 para se defender no julgamento final do processo de impeachment e 
disse que responderá a todas as perguntas. A estratégia de defesa da petista 
é mostrar que ela está preparada para enfrentar até mesmo eventuais provo-
cações da oposição. Dilma comparou a especulação em torno de sua ida ou 
não ao Senado a um ato de “bullying”, mas afirmou ter “couro duro de jacaré”. 

“O ultimo bullying é que eu não iria ao Congresso falar diante dos senadores. Errado. Eu vou e 
falarei aos senhores senadores com o respeito que eles merecem”, disse a presidente afastada.

POLÍTICA INTERNACIONAL

Serra recebe opositor de Maduro
Após reunir-se com o deputado opositor Luis Florido 
e com o coordenador político do partido Voluntad 
Popular, Carlos Vecchio, o chanceler brasileiro, José 
Serra, subiu ontem o tom das críticas ao presidente 
venezuelano, Nicolás Maduro. Em nome do governo 
do Brasil, ele ofereceu ajuda para reconstruir o país 
vizinho, uma vez “desfeito esse governo autoritário e 
ressurgindo a democracia.” Serra afirmou que deseja 
“ardentemente” que seja realizado este ano o refe-
rendo revogatório, que pode encerrar o mandato de 
Maduro. A respeito da crise com o Uruguai, motivada 
pelo impasse sobre a Venezuela na presidência do 
Mercosul, o Itamaraty afirmou ontem que considera 
o episódio encerrado. “A questão foi esclarecida e 
não há mais nenhum problema no nosso trabalho 
conjunto com o Uruguai”, disse Serra.

França discute proibição do ‘burkini’
O primeiro-ministro da França, Manuel Valls, anun-
ciou ontem seu apoio aos prefeitos que decretaram 
a proibição do “burkini”, o traje de banho que algu-
mas muçulmanas vêm utilizando no verão europeu. 
Sete prefeituras, entre elas a de Cannes, um dos 
balneários mais célebres da França, decretaram a 
interdição da vestimenta. A polêmica, que aumen-
tou nas últimas semanas, revela o crescimento de 
uma linha dura em defesa do Estado secular, ou 
seja, da neutralidade do espaço público em relação 
às religiões. “Apoio os que adotaram os decretos, 
se eles são motivados pelo desejo de encorajar o 
convívio, sem cálculos políticos”, afirmou Valls.

GERAL

Ministério diz que pílula do 
câncer tem efeito reduzido
Um estudo encomendado pelo Ministério da 
Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunica-
ções mostra que a fosfoetanolamina - mais 
conhecida como pílula do câncer - em doses 
altas foi capaz de reduzir o tamanho de 
melanomas em camundongos. O desempe-
nho obtido pelo composto, no entanto, foi 
inferior ao apresentado pelo quimioterápico 
ciclosfosfamida, já disponível no mercado. 
Conduzido por pesquisadores da Universi-
dade Federal do Ceará, o trabalho observou 
a evolução do melanoma, um tipo agressivo 
de câncer, em 50 camundongos.

Concurso público não pode 
vetar tatuagem, decide STF
Por 7 votos a 1, o Supremo Tribunal Federal 
(STF) decidiu ontem que candidatos não 
poderão ser excluídos de concursos públicos 
por terem tatuagem. A decisão foi tomada 
durante discussão de um recurso apresenta-
do por um homem reprovado nos exames de 
saúde de um concurso da Polícia Militar de 
São Paulo por ter uma tatuagem na perna 
direita, o que contrariava as normas previs-
tas em edital. Os ministros do Supremo de-
cidiram que os editais de concursos públicos 
não podem estabelecer nenhuma restrição a 
pessoas com tatuagem.
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Ministério Público apura violação do 
túmulo de Monteiro Lobato em SP
O Ministério Público Estadual abriu inquérito para in-
vestigar denúncias de má administração no Cemitério 
da Consolação, no centro da capital paulista, entre 
elas a profanação dos restos mortais de Monteiro Lo-
bato, neste ano. Segundo as denúncias, as cinzas do 
escritor foram encontradas do lado de fora do túmu-
lo, que havia sido violado por criminosos. O promotor 
Nelson Luís Sampaio de Andrade iniciou as investi-
gações após denúncias do Movimento de Defesa do 
Cemitério da Consolação e do vereador Nelo Rodolfo 
(PMDB). O inquérito foi instaurado anteontem. Foi um 
jardineiro autônomo quem disse ter achado os restos 
mortais do escritor, há cerca de três meses.

PT lança ‘cartilha’ em defesa de Lula em quatro idiomas
O PT lançou um documento em quatro idiomas (português, inglês, espanhol e francês) defen-
dendo o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva das acusações contra ele na Justiça brasileira e 
afirmando que há uma “caçada judicial” ao político no País. O documento reproduz o conteúdo 
de uma postagem divulgada pelo Instituto Lula no dia 20 de julho em seu site. Segundo a 
assessoria de imprensa do PT, o partido bancou a impressão de 5 mil exemplares do documen-
to, que tem oito páginas, para ser enviado a alguns veículos de imprensa e a parlamentares. A 
publicação faz acusações às investigações do Ministério Público e da Polícia Federal e reitera 
que não foi encontrado “rigorosamente nada capaz de associar Lula aos desvios na Petrobras”.
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Brasil goleia, avança à final e encara Alemanha
O futebol brasileiro está bem perto do único título que 
ainda não conquistou. A seleção olímpica deu um passo 
enorme rumo ao ouro ao golear Honduras por 6 a 0, ontem, 
no Maracanã, em um jogo que foi aberto com o gol mais 
rápido da história das Olimpíadas. Neymar roubou uma 
bola e marcou logo aos 14 segundos - o craque do Barce-
lona ainda fechou a goleada, de pênalti, aos 46 minutos do 
segundo tempo. Gabriel Jesus (duas vezes), Marquinhos e 
Luan também marcaram. No sábado, às 17h30, no mesmo 
Maracanã, a briga pela medalha inédita será contra a Ale-
manha, que venceu a Nigéria por 2 a 0 na outra semifinal.
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Isaquias é favorito nos 200 m
Com o tempo mais rápido da história da 
categoria em Olimpíadas, o brasileiro 
Isaquias Queiroz dos Santos classificou-se 
para a final da canoagem de velocidade no 
percurso de 200 metros (C1-200). A prova 
será disputada hoje, às 9h23, no Estádio da 
Lagoa, na zona sul do Rio. Isaquias, que já 
tem uma medalha de prata nestes Jogos 
(nos 1.000 metros), é o favorito ao ouro. No 
sábado, ele vai disputar, junto com Erlon de 
Souza, os 1.000 metros em duplas.

Representante irlandês do COI é preso
A Polícia Civil do Rio prendeu 
preventivamente ontem, por 
ordem da Justiça, o presidente 
do Comitê Olímpico da Irlanda, 
Patrick Hickey, de 71 anos. 
Membro do Comitê Olímpico In-
ternacional (COI), ele é acusado 
de participar de um suposto esquema internacional 
de revenda ilegal de ingressos para a Olimpíada. 
Hickey teria repassado entradas para a empresa 
irlandesa PRO10, que, por sua vez, as teria entregue 
à THGSsports, para venda a preços abusivos. Após 
a prisão, o comitê irlandês anunciou o afastamento 
temporário de Hickey do posto. Também tiveram 
prisões preventivas decretadas três diretores da 
PRO10 Sports - o britânico Michael Glynn e os 
irlandeses Ken Murray e Eamonn Anthony Collins. 
Eles estão fora do País. A inclusão de seus nomes 
na lista de procurados já foi pedida à Interpol pela 
Polícia Civil fluminense. Glynn esteve no Rio em 
junho. Hickey foi preso no Hotel Windsor, na Barra 
da Tijuca, na zona oeste do Rio.

EUA disparam na liderança
Os Estados Unidos seguem com grande 
folga na primeira colocação do quadro de 
medalhas da Rio-2016, com 30 ouros, 32 
pratas e 31 bronzes - 93 no total. Grã-Bre-
tanha e China têm 19 ouros cada, mas os 
europeus levam vantagem nas pratas: 19 a 
15. Rússia e Alemanha têm 12 ouros cada, 
mas os russos ocupam o quarto lugar por 
terem mais pratas (14 a 8). Já o Brasil caiu 
da 15ª para a 17ª posição, com 12 medalhas 
(3 ouros, 5 pratas e 4 bronzes).

Polícia retém nadadores americanos
Agentes da Polícia Federal impediram que os nada-
dores norte-americanos Gunnar Bentz e Jack Con-
ger, medalhistas olímpicos na Rio-2016, deixassem 
o Brasil na noite de ontem. Eles tentavam embar-
car em voo para os Estados Unidos no Aeroporto 
Internacional Antônio Carlos Jobim, o Galeão, na 
zona norte do Rio, mas foram retirados da aeronave 
e tiveram os passaportes apreendidos porque estão 
envolvidos na investigação de uma possível notifica-
ção de falso roubo. A justificativa da Justiça para a 
retenção dos passaportes é a possibilidade de eles 
terem cometido o delito de comunicação falsa de 
crime, que tem pena prevista de um a seis meses de 
detenção e multa. Bentz e Conger faziam parte de 
um grupo de quatro nadadores dos Estados Unidos 
que supostamente foi assaltado na madrugada de 
domingo. Além dos dois, Jimmy Feigen e o astro 
Ryan Lochte também teriam sido alvo de criminosos. 
O grupo afirmou que estava em um táxi quando foi 
parado por uma falsa blitz e assaltado. A polícia não 
conseguiu cumprir os mandados de busca e apreen-
são dos passaportes de Lochte e Feigen.

Ágatha e Bárbara perdem e ficam com a prata
As brasileiras Ágatha Bednarczuk e Bárbara Seixas não conseguiram repetir a grande atua-
ção das semifinais e ficaram com a prata na final do vôlei de praia. A dupla foi superada por 
2 sets a 0 (21/18 e 21/14) pelas alemãs Laura Ludwig e Kira Walkenhorst. Larissa e Talita, 
que perderam para as alemãs na semifinal, terminaram sem medalha, após derrota para as 
americanas Walsh-Ross por 2 a 1 (17/21, 21/17 e 15/9). No masculino, Alison e Bruno entram 
na Arena de Copacana hoje, às 23h59, para a disputa da final contra os italianos Paolo Nicolai 
e Daniele Lupo. O último ouro do Brasil na modalidade aconteceu em Atenas-2004, com 
Ricardo e Emanuel. Nos três Jogos seguintes, duplas brasileiras conquistaram a prata.

Vôlei masculino disputa com a Rússia vaga em decisão
Foi com a superação de dores e muita vontade que o Brasil se classificou para a semifinal 
do vôlei masculino dos Jogos do Rio. Com dois titulares machucados (Lucarelli e Lipe), 
a equipe contou com a força do banco de reservas para superar a Argentina na noite de 
ontem, no Maracanãzinho, por 3 sets a 1 (25/22, 17/25, 25/10 e 25/23), e ficar a uma partida 
da disputa da medalha de ouro olímpica. Se o Brasil se classificar, vai disputar a quarta 
final de Jogos seguida. A decisão da vaga, na sexta, será a repetição da final olímpica de 
Londres-2012. Na ocasião, os russos levaram a melhor por 3 sets a 2, de virada. Itália e 
Estados Unidos farão a outra semifinal da Rio-2016.
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